
Problemas da vida paroquial 
Um grupo de vinte e cinco sacerdotes da Diocese de Aveiro, tendo à su;i 

frente o ilustre Prelado diocesano, reuniram-se na Curia, de 22 • a 24 de Fevereiro ' 
passado, para estudar, em equipa, os problemas postos à vida paroquial pelas condi, 
ções da vida moderna. 

Tudo foi encarado, desde a ideia da reunião à sua execução, com a maior sim, 
plicidade. Troca de impressões apenas. 

Como nasceu a ide ia Alguns Párocos mais perspicazes iam notando, com certa an, 

gúst ia, uma acentuada descristianizaç ão do povo, não tanto 
na diminuição da assistência aos ac.os essenciais do culto, como na mental idade, na 

maneira de agir e n0s costume:;. Sobretudo ia-se perdendo a consciência da gravida, 

de do pecado. E assiIT; se iam introdu zindo nas suas paróq uias, de vida , até há pouco, 
pro fundamente sã. háb itos pe-caminosos de certa gravi dade, já facilmente admitidos 

por todos: uso de meios anticoncepcionais , prá tica do aborto , licenciosidade nos na, 

moro s, frequência das tabernas, conversas inconvenientes , e, sobretudo, uma certa 
ment .:didade comunizante . .. 

Os esforços empr egados para modificar o ambiente, não davam suficientes re, 

sultados. Especialmente desani .rnadores se apres entavam os efeitos das Missões que 

não perduravam nem atingiam os que d;: Igreja andavam afastados . 

Estaria irrem ediàvelmente condenado o Pároco moderno a assistir impassínl 
ao desvaste do rebanho ou, pelo contrár io, hav eria alguma coisa a fazer, algum mé

todo novo a empre gar não só par .. que se ruo perdes sem mais ovelhas, mas também •· 

para reconduzir ao redil as que se desencaminharam? 

O exemplo dos Párocos franceses que, desde há anos, se reúnem em congres- .,: 

so para rever a vick paroquial no sentido de a adaptar às exigência s dos novos tem- -
4

, 

pos, d<espertou em alguns o desejo de provocar uma reun izo conjunta. 

Foi assim que nasceu a reunião da Curia. 

As veriti.:oçõe-s Começou o trabalho. sob a presid ência de Sua Excelência Reveren, 

díssima, que logo anunciou não querer ser mais de que um voto í 

no meio ào s outros. Esta atitude altamente in teligente do venera ndo Pastor deu a ~ 

toda a reunião um cunho de intimi dade e de colaboração mui to impressionant~ 5. 

e proveitosa. o~ pároco~. na sua maioria ainda novos. tin ham necessidade de falar, 

de d~ bafar. de aprcsc.ntar as suas ideia~ renovadoras . E assim foi. A reunião pa!O'" 
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quial da Curia muito se deveria ter assemelhado àquelas divinas reuniões que o Se
nhor fazia com os se:.is apóstolos: ,,Quem dizem para aí que sou eu? ,,. 

'; 

', O primeiro trab alho foi o esboço de um profundo inquérito. Cada um. por 

\ ua vez, narrava à assembleia o estado da sua paróquia: percentagem dos pratican
~•tes, da assistência à catequese, da perseveranç.1 na prática da vida cristã depcis da 

· C~munhão solene; ;;.mbicnt c familiar, educação dos filhos, moralidade pública, pro-

aganda materialist a, consciência cristã; assistência à Missa, descanso dominical, 
.. , ida de fé. ,,. . ... 
':•/ > Não exageram os se dissermo s que este improvisado inquérito :evelou a ex1s-

de um mal. cuja profundidade ainda quase :1enhum tinha compreendido. Es

tamos em presença de umz. gravíss:ma decadêrci a reiigiosa ~ue vai min ando assus
, · tadorame me a vida cristã. 

O inqué~itc cstcnàcu-sc . porém. mais ao iar_s-:o. E nâc fo i difícil verificar que 

as ovelhas estavam sendo t, abalhad as insim:ntemente por uma vasta campanha de 
materialização da vici.1 e de comun ização da: ideias. As facilidades de transportes, 

a propagand ;;. clanà es:in;;. o 3 divertimehtc s e ;,.~ sortida s dos «apóstoio s do comu

nismo continuavam a espalnar a má semente no campo do Pai comum , enquanto os 

obreiros da seâra donr.i Jn: sobre os métodos de apostolado que vinham. pouco mais 

. ou menos intactos , de há mais de um século. 

Verificaram os Párocos presentes a pouca eficácia da sua acção. Ordinària

" _mente bem considerad os nc meio , tido s como pessoas de primeira categoria , sentiam 

·,: que o respeit o de que c:-am cercados provinha mais das convenções sociais do que 
· '.~do sentimen to de serem eles os mediadores do povo jun to de Deus. Nos meios pra-

. ticantes ainda existi a urr: ce~to respei to pelo Pároco como sacerdote . Nos outros 

'ij!, ~eios, esse respeito não ult rapassava o devido ao homem mais culto da freguesia e 
· ~-'' tàmbém o mais p~estável. Nos meios indiferentes ou hos tis. o Padre começava a ser 

. (· . . 
. ochado. A sua influênci a era assim nula perante uma gran de parte da paróquia. O 

tõsso' que se receava viesse a existir um dia entre ele o povo era já evidente numa 

, . k[ahde parte das freguesias, 

. · !''":' Na continuacão do estudo, verificou-se claramente que o povo pratican te não 
l: '\ tritendia a Missa, ~em neb tomava autêntica parte; desconhecia o significado dos 

~ "'f- ~-1 -:..·~ • - •• ' ..... 
.. '. , sa;I'amentos, a pregaçãc não atingia a vida. a catequese nao correspondia as ex1gen-
; ',~s ,piodernas. Se havia quem vivesse mais cristãmente, isto é, se se notava um aper

'··,}:f~1ç?amento cristão num ;;. elite, o círculo dos fifo era de cada vez mais reduzido. 
ti;.. ~1, 

t. . •• 
• A~ t . - , , , h . . 1 
·_\ ! ~cçoo Facilment e se reconheceu, porem, que não av1.a motivos para a arme, 

· ~'.Ji' t ~ - mas apena s para uma profunda modificação da vida paroquial. O povo, 

· f~ ra tocado pelo virus materu.lista e pagão , não estava tão contaminado que já 
•o ,fosse possível acudir-lhe. 

· "''."~ .·primeira grande conclusão. porém, dizia respeito ao próprio clero paroquial. 
~~ t. . 
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tura popular . que o comunismo tenta dirigir; · aprofundar os problemas , sociais 

. apaixonam a multidão e que são a grande pedr~ de escând:Uo do ºnosso tempo; 
· Mas também depressa se reconheceu a incapa.9dade de o: ?ároco ateó 

todas 'às .CQisas, -por si.~mesmo, por falta de tempo. _;. ; , , '.\ :{ :-r· . . 
. Urgia tomar ; direcção dos divertimentos, fundar obras sociais, organi 

bliotecas, ensinar o povo a tomar parte activa na missa e nos sacramentos, sobr 
baptismo e II1:1trimónio, ·reorganizar a cat~ues ê' ·pelos métod~s . modernos, pr 
os rapazes_ e raparigas depois da comunhão ~Iene a µma obra d~ ~formação 
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gar, o leigo católico, o militante da Acção Católica pode intervir, pode actuar, pode 

-realizar apostolado. 

A paróquia dividida em sectores, à frente dos quais se colocará um apóstolo 

leigo respon sável, que agrupará à sua volta colaboradores. E o Pároco estará assim 

eni.' toda a parte, multiplicará o seu labor, acompannará as suas ovelh as. 

Mas a Acção Católica implica a reforma de estrutura da vida 
paroquial. 

E em primeiro lugar. todos foram unânim es crr, reconhecer que a mentali

dade materialista, que t-..ido invadi a já, só pod eria se:· Ycn~ida por uma nova recris

tianização que deveria cperar à moda do fermento . Era pre ciso form ar esse fermen
to, a pequt:nin a , comunidade p;;.roquial,. dos verdadeiro s f iéis. 

A Acção Católica começaria por pequeno s grupos - equi pas - que form a
riam, com o Pároco . a autêntica comuni dade paroquial. Depois tudo se iria trans

formando . Na comunidade paroquia! ser-se-ia exigente. Deixariam de s". fazer bapti

zados sem garant ia. matrimó~ios pagãos na igreja, enre;-ros religiosos de pecadores 

públicos. Valorizando a vicia cristã, torn ando -a centro e luz da paró quia, intransi

gentem ente pura para alur:iiar. o no:ne cristão gannar ia em prestígio e em sedução, 

à man eira das prim eius comunidades cristãs que prest igiar am o nome de Nosso Se
nhor jesus e O fizeram amar até 20 martírio. 

Restaurada 2 comunida de paroquial, ela seria toda fermento: ali estavam os 

catequistas, os dirigentes das o!:iras. os militantes . O ?ároc o, alma da pequena comu

nidade, viver ia soorctui o para ela e ela toda para a p:1róquia. A Missa passaria a 

ser dialogada em piena consciência do "nostrum a, ,:esrrnm sacrificimm,; o baptismo 

seria renovado no senti do do grande acontecimento paroquial, início e centro da 

vida cristã; a comunh ão readquiriria o seu ;;.ntigo significa do de sacramento da uni
, :1icação (comunhão) do povo cristão. 
' E assim se retemperavam as almas para resistir à avalanche do espírito comu

nista e dos seus dogmas, roubados à escatologi a e à vida da com unidade cristã em 
Cristo. 

da paróqui a uma comunidade - pequenin a de princ1p10, para ser re
eis a grande conclusão destes dias de estudo paroquial da Curia. 

De tudo quan to se disse e se estudo u no :=iequenino cenáculo da Curia 

- que d 'ora avante aparecer á na Hi stória da Igreja em Portugal com 
letras mais brilh antes do qu e à primeira vista se imagin2. - de tudo qwnto se veri

•'; ficou uma conclusão essencial ficou: os Párocos não estavam preparados , ninguém 

,:· mesmo estava preparado para semelhante tarefa. 

Daí a resolução de se continuar o trabalho tão auspiciosamente iniciado. Uma 

Comissão de três Párocos foi empossada pelo ilustre Prelado com o encargo de pre

~r um profundo inquérito às paróquias, para se conhecer com mais profundidade 
.. 
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Belás perspeétivas 1 . . _ · ; 
Mais · bél~. porém, o esplitáailo . d~, ·um Bispo, reu~ido n 

q~ta partê do seu clero, incliiando :sê hurnildimente todos eles_ sobrn ~ os 
problemas da hora moderna, · trocando ll!lPressõés · sobre as suas dificuldadés {, · 
cÍ1.ndo' como hãveriaµi · de_, sef'.millior~s:.Pástor~ -do rebanl1Õ, co~o hav~iam 'd 
piàr melhor o· Divino Pastor dài! nossas almas. , · .' 
. ,:8 um fogo novo que se atei~. E que há-de propagir,se, porque nos ·olhos 

qudes sacerdotes faiscava a luz do Espírito Santo. Di,Io a alegria ~ suas· 'almas 
decisão das suas palavras; ·o ·entusiasm~ 'dos seus corações> · ·. ·· . ' · ,rt, - . ·• ': 

· '. V m. ~ pouco mais d~ · cha~/ .. imi, apeÍo·; mais vibrante, Úmà ? vôz . c:!2~ co · · 
· da, e ei,los prontos para · todos os sacrifícios, para t~as ~ renún<:~s, ~ 
os '"os martírios: - . ~.,:' '::~-:e;. .... ·., ~·, .. '· ,~ . ·,: -~ r ~: ---·-; ~~ ... , · ~_..--_ .. ,_,. / 

• Os sacérdoi:es · qul ·~ -.,fêufiirám na Cúria: deixaram,nos a 101pres'sã~ dê 
greja pode contar integralme~te _co~ a -sua vid/ é com ·o s~~ sangue. ·· ' 
· Nãoépr· · 1 
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